
Ficha de Exploração n.° 5
Visista de estudo a Conímbriga B2
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Nome   N.°   Turma

Conímbriga já era habitada antes de os Romanos chegarem no século I a. C. Este povoado já existia 
desde o século IX a. C. e manteve-se vivo até ao século VII (ou VIII, não se sabe bem) da nossa era. 
Graças ao clima de paz estabelecido na Lusitânia, a população de Conímbriga depressa se habituou 
aos costumes romanos, o que promoveu o seu rápido desenvolvimento. Essa prosperidade não passou 
despercebida aos Suevos, povo bárbaro que, em 465 e 468, saqueou a cidade, levando ao seu progres-
sivo abandono…

I. Rumo à aventura…
Bem-vindo! Agora que cruzaste o portão de acesso às ruínas de Conímbriga, vais entrar num mundo à parte. 
Vais visitar uma cidade que existiu há muitos séculos e que não para de surpreender. Vais maravilhar-te com as 
lojas, as casas, as termas, as ruas… E sentir-te um verdadeiro romano! Aproveita esta viagem no tempo e segue 
as indicações fornecidas neste guião. Nem imaginas como vai ser divertido!

1. Quando entras no recinto das ruínas…

1.1. O que vês à tua frente? 

1.2. Qual a sua largura média? 

1.3. Fazia a ligação entre que cidades?	

2. �Segue o trilho da esquerda. Para na primeira placa informativa que se encontra à tua 
direita.

2.1. Que edifícios se encontram à tua direita? 

2.2. A que se destinavam? 

3. �Continua o percurso pela esquerda, seguindo as indicações das ruínas. Observa os 
mosaicos, os motivos representados e atenta na placa da esquerda.

3.1. Qual é o edifício que se encontra à tua frente?

	 Casa atribuída a Cantaber	 	 Casa dos Esqueletos	

	 Fórum	 	 Casa dos Repuxos	

	 Termas do Sul	 	 Casa da Cruz Suástica	

3.2. �Que símbolo dá nome ao edifício? 

3.3. �O que significava para os Romanos? 
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4. �Continua o percurso até à Casa dos Esqueletos.

4.1. Faz a legenda da planta.

1 

2 

3 

4 

4.2. Por que se chama “Casa dos Esqueletos”?

	 a) Porque os antigos proprietários faziam coleção de esqueletos.	

	 b) Porque foi ocupada por um cemitério tardo-romano e medieval.	

	 c) Porque os seus mosaicos têm motivos macabros.	

	 d) Porque era o local onde celebravam o Halloween.	

5. � �Agora que já visitaste a Casa dos Esqueletos, continua o percurso. Do teu lado 
direito, surge-te uma nova placa informativa. Presta atenção ao seu conteúdo.

5.1. Quem podia frequentar as termas? 

5.2. A quem era reservado o número 4? 

Contorna as termas da muralha, seguindo as indicações das ruínas em direção à Casa dos Repuxos. Quando 
possível, vira à direita e sobe uma rampa de madeira. Cuidado com as vertigens! À tua esquerda encontra-se a 
Basílica Paleocristã, o único edifício associado ao culto cristão até agora descoberto em Conímbriga. Atrás de ti 
encontram-se as ruínas de um edifício grandioso. Encontra a placa informativa.

5.3. Qual é este edifício?

Casa atribuída a Cantaber	 	 Ínsula do Vaso Fálico	

Fórum	 	 Casa dos Repuxos	

Termas do Sul	 	 Anfiteatro	

5.4. A quem pertencia?

5.5. Este edifício possuía um espaço único na cidade. Qual?

5.6. �Que informações são fornecidas por estes vestígios relativamente ao estatuto social do seu pro-
prietário? 
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6. �Segue em direção ao Fórum. Vês umas colunas de mármore ao fundo? É mesmo aí. 

Pelo caminho, aproveita para visitar o que resta das ínsulas localizadas a norte das 
termas.

6.1. O que era o Fórum?

6.2. Quantas colunas vês?

6.3. A que ordem arquitetónica pertencem?

6.4. Faz a legenda da imagem.  A   B   C 

6.5. A que se destinava o edifício central?

6.6. O que se situava em redor do fórum?

7. �Agora que já conheces o centro da cidade de Conímbriga, dirige-te à Casa dos Repu-
xos, que é o último espaço a ser visitado. Contudo, deves prestar atenção ao percurso 
e parar quando vires do teu lado esquerdo o que parece ser um anfiteatro. Encami-
nha-te para lá e procura a placa informativa. 

7.1. �Descobre, na sopa de letras, palavras relacionadas com Castellum Divisorium e com Termas do 
Aqueduto.

E H T C F D R T G H J I K O T

D F M A E R T G J U O L P A E

T O J S H A F H E T A Q N Y R

G R U T G S R U R H I Q O T M

H N Y E F D I J T F U Q I R A

N A D L E W G K J E D A Y E S

U L S L S E I I U I C D G A S

I H A U C R D O I R T R N Q X

J A W M A T A M H T G Y O U C

M K X E R G R A F F O G P E V

Ç I C D I V I S O R I U M D A

O A P I A X U A P S L O P U E

E S O C S Z M D O Z O P L T A

A L C A B I D E Q U E L E O D
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8. �Depois de contornares a muralha, continua em direção à Casa dos Repuxos que se 
encontra à tua frente, protegida por uma estrutura metálica. Procura a placa infor-
mativa e parte à aventura.

8.1. Quando foi construída a Casa dos Repuxos?

8.2. A quem pertencia?

8.3. Quantas colunas tem o peristilo central?

8.4. O que te surpreendeu nesta casa? Porquê?

9. �E, pronto! Estamos, de novo, junto à estrada romana. A visita a Conímbriga chegou ao 
fim… Mas valeu bem a pena! Foi muito divertida e aprendemos coisas bastante inte-
ressantes. Aproveita, agora, para recordar alguns sítios por onde passaste durante a 
tua visita às ruínas de Conímbriga.

9.1. Resolve o crucigrama.

a) �Chamada Casa da Cruz…

b) �Estabelecimentos comerciais localizados à 
entrada da cidade.

c) �Construção residencial que ocupa todo um 
quarteirão, dividida em espaços indepen-
dentes.

d) �Único edifício associado ao culto cristão 
existente em Conímbriga.

e) �Local público destinado à higiene e ao lazer 
dos conimbricenses.

f) �Nobre residente em Conímbriga que, pro-
vavelmente, possuiu uma luxuosa casa.

g) �Centro da cidade.

h) �Localidade próxima de Conímbriga, onde nascia a água 
que servia toda a população.

i) �Durante o seu reinado, a cidade de Conímbriga foi 
remodelada à maneira romana.

j) �Cintura de pedra construída em redor da cidade, em 
finais do século III ou início de IV.

Três lucernas da segunda 
metade do século I d. C.
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